PARECER Nº 2308, DE 2017
DA COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DO CONSUMIDOR, sobre o Projeto de lei nº 477, de 2017
De autoria do nobre Deputado Gileno Gomes, o projeto em epígrafe obriga as distribuidoras de energia a disponibilizar linhas telefônicas exclusivas aos prestadores de serviços essenciais, arrolados no artigo 10 da Lei Federal nº 7.783, de 28 de junho de 1989, com atendentes próprios, capacitados e aptos a dar efetividade ao atendimento.
A propositura esteve em pauta, nos termos regimentais, não recebendo emendas ou substitutivos.
Inicialmente, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que exarou parecer favorável à proposição.
Após a aprovação do requerimento de tramitação em regime de urgência e com base na alínea d, inciso III, do artigo 18 do Regimento Interno Consolidado, o Senhor Presidente convocou Reunião Extraordinária desta Comissão de Defesa dos Direitos do Consumidor, a fim de ser o projeto analisado nos termos dos artigos 31, § 16, do Regimento Interno desta Casa.
A justificativa da proposta pontuou adequadamente que “As distribuidoras de energia não podem relegar o segundo plano o atendimento da falta de energia elétrica em serviços considerados essenciais, especialmente em se tratando de hospital - expõe a risco de morte ou danos à saúde os pacientes que ali se encontram.” Deveras, os prejuízos gerados pela falta de energia nas atividades consideradas essenciais não são facilmente reversíveis, devendo as distribuidoras priorizar o atendimento dos prestadores de serviços basilares quando da ocorrência de qualquer falha no fornecimento de energia elétrica. Só podemos, pois, considerar meritória a ideia ora veiculada.
Diante do exposto, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei nº 477, de 2017.
a) Pedro Kaká – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 27/12/2017.

a) Jorge Wilson Xerife do Consumidor – Presidente

Pedro Kaká – João Caramez – Célia Leão – Marco Vinholi – Clélia Gomes – Cássio Navarro – Geraldo Cruz – Cezinha de Madureira – Jorge Wilson Xerife do Consumidor – Enio Tatto 
